Fontes de crescimento do PIB.
A dificuldade em decompor a taxa de crescimento do PIB em termos de seus componentes para períodos diferentes do anual é que no processo de encadeamento das séries trimestrais de base móvel — procedimento necessário para que se possa comparar a variação em um trimestre contra igual trimestre do ano anterior, por exemplo — perde-se a propriedade da aditividade das séries, ou seja, a variação do índice agregado é diferente da média ponderada das variações dos componentes.
Para contornar este problema, transformamos os componentes para “unidades de PIB”, que nada mais é do que calcular seu peso no PIB a preços correntes num determinado momento, por exemplo o período base em relação ao qual se  deseja decompor a taxa de crescimento. O mesmo procedimento é feito para o período de referência (o período “corrente”, por exemplo). A seguir, calcula-se a taxa de crescimento dessas participações (ou pesos). Sua divisão pela taxa de crescimento do PIB agregado segundo o índice encadeado nos fornece as contribuições relativas.

Note que esse método pode gerar resultados pouco  intuitivos: por exemplo, no PIB do primeiro trimestre de 2003 o consumo teve variação negativa a preços constantes, mas sua contribuição em unidades de PIB para o crescimento do PIB foi positiva na medida em que seu deflator variou acima da do deflator médio do PIB. Esses deflatores  são aproximados por índices como o IPCA, para o consumo, IPA-Máquinas e Equipamentos para a FBKF etc, até que o IBGE  divulgue o PIB nominal do 1º trimestre.









